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#SEJAEAGLE

Por que a águia?

É bastante conhecida a história da renovação da águia... em um determinado momento da vida ela se isola e tira todas as suas penas com o bico, o que lhe causa dor e sofrimento, mas se ela não agir dessa forma, morrerá. Também já li que ela quebra o próprio bico para que outro, mais forte, nasça no lugar do quebrado.

É mito. Os especialistas em águia dizem que isso não é verdade. Dizem que o único animal que machuca a si próprio é o ser humano. A águia passa sim por um processo de renovação, porém, é constante, não ocorrendo em um momento único. O bico vai se fortalecendo e sendo afiado no seu dia a dia. As penas caem o tempo todo e são constantemente substituídas por novas.

Entretanto a águia é um animal diferenciado. É exatamente essa ideia que se quer passar neste livro. Você quer resultados em concurso público diferentes da grande maioria das pessoas? É preciso ser águia. As praças das cidades estão repletas de pardais. Nada contra o pardal que fica na praça, é claro. Mas o pardal fica na praça o tempo todo junto com seus pares. Não voa alto. Se alimenta do que é jogado no chão para eles. O pardal segue a multidão. O pardal não passa no concurso. O pardal está muito ocupado copiando o pardal do lado. Ambos não saem do lugar.

Para ter um desempenho diferenciado é preciso ser diferenciado. Fazer coisas diferentes. Se o leitor deixar suas velhas penas irem caindo aos poucos, começará um processo de renovação que o levará aos lugares que as águias ocupam: os lugares mais altos. Mas para isso é realmente necessário se renovar. Não de uma vez só, mas constantemente, em um esforço diário que só fará bem ao leitor. É como realmente fazem as águias.

Afiar o bico permite as águias se alimentar. Afiar as garras também. E as águias fazem isso todos os dias. É necessário para a sua sobrevivência. Essa habilidade, juntamente com a visão extraordinária da águia. A águia não vê apenas o que está a um palmo de distância. A águia vê além. Sua visão é fantástica. Capacidades únicas que fazem desse animal o modelo que o leitor poderá almejar para ter sucesso nos concursos públicos.

Seja águia. Não um pardal.

#SejaEagle
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APRESENTAÇÃO

A ideia de escrever este livro foi despertada durante uma visita que fiz, com minha amada Suzane, à livraria Barnes & Noble, nos Estados Unidos. O mercado editorial norte-americano é bastante desenvolvido, com diversos títulos, diversos autores e diversos assuntos. A decisão veio após a observação de que não havia, no Brasil, um livro desse tipo escrito efetivamente por uma pessoa que passou pelo processo de estudar para concurso.

Eu tenho um curso online de Mentoria para Estudos Jurídicos, em que eu praticamente “converso” com os alunos interessados em obter orientação nesse campo. Fica no site www.liceuace.elore.com.br. Minha Mentoria não se baseia em uma experiência “de fora”, ou seja, eu não fiquei sentado no sofá vendo os alunos fazendo concursos e dando palpites baseados em “achismos”. Eu estive nesse processo. Eu fiz concursos públicos, e somado a isso tenho uma experiência de mais de 20 anos como concurseiro – concursado – professor, de modo que a “legitimidade” para escrever sobre o assunto, data venia, eu tenho. Depois de observar, ainda, que as redes sociais estavam repletas de falsos gurus vendendo fórmulas mágicas, pessoas que nunca passaram pelo processo de estudar para concurso, decidi não me calar mais.

Escrever um livro era o caminho natural, e esse livro, como dito, começou a ser escrito há mais de 20 anos. A decisão de levar adiante a ideia é que foi recente. Eu tive mentores na minha vida toda. Por “mentores” entenda: pessoas com mais experiência de vida e com profundo conhecimento naquele assunto que eu queria aprender. Nunca acreditei em gurus e falsos profetas. Jamais pediria conselhos a quem nunca passou em um concurso sobre como passar. Jamais pediria conselhos a um oportunista qualquer. Ser mal aconselhado é o início do fracasso.

Este livro é dividido em 4 partes, de acordo com os ciclos de vida da águia.

A águia, como se sabe, é um animal diferenciado em diversos aspectos, e as características da águia, uma vez implementadas no leitor e pelo leitor, farão com que ele alcance um novo patamar. Aqui não serão passadas fórmulas mágicas, receitas prontas ou mapas do tesouro. Nada disso. Esse livro é sobre Mentoria, e não “Mentiria”. Entretanto, uma vez incorporando as lições aqui passadas, nenhuma delas baseadas em “achismos”, o leitor poderá se preparar adequadamente para o concurso que ele desejar. O caminho a ser percorrido é longo, sinuoso, com subidas e descidas, com pedras e buracos, porém, basta o leitor observar que no final desse caminho há centenas, milhares de pessoas que lá estão. Ou seja: não é fácil, mas não é impossível. Esse livro é sobre você poder alcançar o seu objetivo.

A leitura desse livro seria muito mais proveitosa se o leitor comprasse um caderno. Nesse caderno ele faria as anotações que entender pertinentes sobre os temas que serão passados. Pode o leitor, obviamente, fazer anotações no próprio livro, porém, fazer anotações em um caderno pessoal seria mais interessante. É preciso ainda que se leia esse livro com a “mente aberta”, ou seja, com o reconhecimento de que algo precisa ser feito efetivamente. Saber é uma coisa, fazer é outra. A leitura, por si só, desse livro, não vai mudar a vida de ninguém. O leitor pode ler, mas se não implementar as mudanças que aqui são propostas, nada acontecerá.

Aqui estão todas as condições para qualquer pessoa deixar de ser o pardal da praça e se tornar uma águia.

#SejaEagle


 PASSO 1  
QUEM É VOCÊ?

Longa é a viagem rumo a si próprio. 
Inesperada é a sua descoberta

Thomas Mann

1.1.	A Roda da vida

O caminho até a aprovação no concurso público não é curto. Se fossemos comparar com o atletismo: não é uma corrida de 100m rasos, que dura alguns segundos, mas sim uma maratona, que dura horas. Ao longo desse caminho uma série de questões emergem na mente. O diabinho falando coisas ruins, e o anjinho falando coisas boas. Não são poucas as vezes que isso acontece não. Acontece o tempo todo.

Estar consciente de quem você é, do que você pode, do que você representa para a sua família, do que te move, do que te motiva, de quem te inspira, da sua saúde etc. é absolutamente necessário.

Se eu saio de casa em direção ao supermercado da esquina eu preciso, ainda que de forma inconsciente, saber quem eu sou. O tempo todo, na verdade, eu preciso saber quem eu sou, quem me cerca, onde estou etc.

Estudar para concurso não é só estudar. Não se trata de apenas sentar na cadeira e começar a ler. Trata-se de se conhecer para poder suportar melhor a jornada, portanto, a primeira coisa ser feita é uma selfie. Você vai aprender uma ferramenta do coaching, a mais básica de todas, que vai lhe fazer refletir sobre o atual estado de coisas em sua vida. Você provavelmente já sabe onde quer chegar (a aprovação), porém, para saber onde quer chegar é preciso saber onde você está: o ponto de partida. Quem vai prestar o concurso? Quem é você?

Não se vive sozinho. Apesar de estudar para concurso ser um ato essencialmente solitário, não se vive sozinho. Há diversas coisas que nos cercam, e se nos cercam nos influenciam (ou não), para o bem ou para o mal. Há diversos fatores que influenciam o desempenho, e a RODA DA VIDA é um autorretrato importante dessa situação.

Segue a roda da vida adaptada para concurso público.

[image: ]
Nosso autorretrato será revelado nessa roda, através de suas fatias.

Agora vamos aprender a utilizá-la.

Renato Russo deve ser lembrado em situações como essa, quando disse na música “Quase sem querer”: “mentir para si mesmo é sempre a pior mentira.” Se você está lendo este livro é porque existe alguma coisa que não está indo tão bem nos seus estudos. Alguma coisa precisa ser melhorada, e reconhecer de forma honesta e sincera é o melhor caminho para corrigir eventuais falhas.

As fatias da roda tratam de temas essenciais na sua jornada: estudos (2x), tempo, família, saúde e bem-estar, diversão, local de estudos e desenvolvimento. Amigos, eventualmente, pode ser uma fatia separada, desde que os amigos sejam parte considerável do seu dia a dia, desde que os amigos sejam uma influência em sua vida. Quando eu estudava, preciso confessar, não era. Quem era meu amigo me compreendeu, quem não era e não compreendeu... bom, como não era meu amigo eu simplesmente não considerava. Estudar é um ato solitário, é bom que se repita isso porque estudar não é um encontro de amigos que trocam ideias, dão risadas e tomam alguma coisa juntos, comendo uns petiscos. Por isso eu retiraria os amigos da roda da vida, mas, como disse, se você tem amigos de tal forma que eles influenciam a sua vida, pode incluí-los e tirar o peso 2 da fatia dos estudos.

Como usar a roda da vida?

Cada pergunta a seguir vale 10. Seja sincero consigo e dê uma nota para o item: de 1 (imensamente insatisfeito) e 10 (altamente satisfeito). Depois faça a soma e veja o valor, sendo 50 o máximo.

Ao final veja o percentual. Por exemplo.

Nos estudos você tirou 30 de 50 pontos possíveis? Isso representa 60%.

Na família sua nota foi 40 de 50? 80%.

Com esses índices percentuais você vai preencher a roda da vida. Cada linha dentro da fatia representa 10 pontos percentuais.

Marcou 60%? Pinte a roda até a linha 6.

Marcou 80%? Pinte até a linha 8.

Não minta para si! Se marcou 10%, marque até a linha 1.

Seja preciso(a) com você mesmo(a)!1

Agora responda às questões marcando de 1 a 10!

1- ESTUDOS








	
Você lê a lei seca.


	




	
Você lê a doutrina.


	




	
Você lê os informativos/jurisprudência.


	




	
Você assiste aulas.


	




	
Você faz resumos.


	




	
TOTAL


	
 /50







2- APROVEITAMENTO DO TEMPO








	
Você estuda todos os dias.


	




	
Você tem uma programação de estudos.


	




	
Você estuda em quantidade de tempo suficiente.


	




	
Você estuda com qualidade (não se distrai).


	




	
Você consegue cumprir a sua programação.


	




	
TOTAL


	
 /50







3- FAMÍLIA








	
Você está satisfeito com o tempo que passa com a sua família.


	




	
Você está satisfeito com o apoio que a sua família tem lhe dado.


	




	
Sua família está satisfeita com o tempo que você passa com ela.


	




	
Sua família demonstra compreensão com sua situação.


	




	
Sua família é um incentivo para você continuar.


	




	
TOTAL


	
 /50







4- AMIGOS








	
Você está satisfeito com o contato que tem com os seus amigos.


	




	
Seus amigos compreendem a sua dedicação aos estudos.


	




	
Seus amigos procuram, de alguma forma, lhe ajudar, incentivando-o.


	




	
A opinião dos amigos sobre sua situação lhe incomoda.


	




	
Você se sente bem após o contato com eles.


	




	
TOTAL


	
          /50







5- SAÚDE E BEM-ESTAR








	
Você tem uma alimentação equilibrada.


	




	
Você pratica alguma atividade física regularmente.


	




	
Sua saúde é satisfatória.


	




	
Emocionalmente você se sente bem.


	




	
Espiritualmente você se sente bem.


	




	
TOTAL


	
 /50







6- DIVERSÃO








	
Você procura ter atividades de lazer frequentemente.


	




	
O lazer lhe proporciona uma renovação de espírito.


	




	
Quando você está em uma atividade de lazer você realmente se dedica a ela e não se preocupa com os estudos.


	




	
Você se sente melhor após o lazer.


	




	
Você está satisfeito com a quantidade e a qualidade do seu lazer.


	




	
TOTAL


	
 /50







7- LOCAL DE ESTUDO








	
Seu local de estudo é limpo e organizado.


	




	
Você acha o que precisa sem dificuldades, inclusive no computador.


	




	
Há distrações à sua volta no local.


	




	
O ambiente externo ao seu local de estudo é satisfatório.


	




	
Você se sente confortável com o local.


	




	
TOTAL


	
 /50







8- DESENVOLVIMENTO








	
Você sente que melhora a cada dia.


	




	
Você se sente bem com o nível de conhecimento que possui.


	




	
Você está satisfeito com o seu desempenho em provas anteriores.


	




	
Você está satisfeito com a sua memória.


	




	
Você sente que suas notas anteriores condizem com os seus esforços.


	




	
TOTAL


	
 /50







SUMÁRIO









	
Estudos


	
          /50


	
=  %





	
Aproveitamento do tempo


	
          /50


	
=  %





	
Família


	
          /50


	
=  %





	
Amigos


	
          /50


	
=  %





	
Saúde e Bem-Estar


	
          /50


	
=  %





	
Diversão


	
          /50


	
=  %





	
Local de estudos


	
          /50


	
=  %





	
Desenvolvimento


	
          /50


	
=  %







O importante da RODA DA VIDA é mostrar exatamente quem você é hoje, e não quem você quer ser no futuro, menos ainda quem você foi no passado. E o objetivo é o autoconhecimento, não é tirar 100...

A partir desse retrato você pode imaginar a roda como um pneu de carro. Sua roda da vida está “redonda”? Equilibrada? Sugiro as seguintes reflexões:

O resultado da roda é alguma surpresa para você?

Como você se sente vendo o resultado da roda?

Que área da roda você acha que faz mais diferença para você? Qual área da roda você mais gostaria de ver melhorar?

Qual o estado atual dessa área na sua vida?

O que está faltando ou não está funcionando corretamente para você nessa área?

O que você poderia fazer para melhorar isso?

Como você se sentiria vendo essa área da roda com um 10?

O que você vai fazer?

Quando você vai fazer?

Na introdução eu sugeri a você que comprasse um caderno. Comece anotando as suas percepções, as suas observações, as suas notas, e as respostas para as perguntas acima. Reflita a respeito. Com sinceridade, com honestidade. Se você começar mentindo para si mesmo, não poderá se aproveitar dos benefícios extraordinários do autoconhecimento.

Se você sentir que a roda está desequilibrada, com fatias muito cheias e outras muito vazias, é o momento de refletir. Viver é como andar de bicicleta, uma vez Albert Einsten disse, de modo que para ficar em equilíbrio é preciso se manter em movimento. Então se movimente em busca do equilíbrio. Pense no seguinte: compensa passar no concurso e acumular uma série de doenças? Vale a pena destruir a sua família pela aprovação? Você realmente acha que concurseiro(a) não pode se divertir para poder ser aprovado? Eu lhe asseguro que uma vida equilibrada permitirá que a sua vida rode de forma mansa, macia.

Portanto, mãos à obra com as reflexões.

1.2.	Aprenda a assumir responsabilidades

Pedro2 era um aluno meu. Ele dizia que estudava o dia inteiro. Mas em uma prova que fez, de um concurso específico que ele queria muito, ele foi muito mal. Em tom de desabafo, me disse horrores sobre a banca, sobre o nível exageradamente elevado das questões, sobre os temas que foram explorados na prova, e não assumiu, em momento algum, a responsabilidade pela sua reprovação.

Pedro é apenas um dos casos que eu conheço de pessoas que se recusam a assumir responsabilidade pelos seus atos. Pedro foi levado a refletir se ele realmente tinha estudado muito... se as questões daquele concurso eram muito diferentes das questões de provas anteriores. Daí Pedro me disse que nunca tinha visto uma prova anterior daquele concurso. Perguntei a ele se os temas explorados na prova estavam ou não no conteúdo programático, e ele me disse que sim, que estavam. Quando Pedro percebeu que ele tinha sido reprovado porque a sua preparação foi feita de modo inadequado, ele percebeu que a responsabilidade era dele, e não da banca.

Assumir responsabilidade pela reprovação foi fundamental para Pedro evoluir. Porque se ele ficasse o tempo todo culpando a banca, buscando desculpas razoáveis para a sua reprovação, ele jamais teria as condições necessárias para melhorar, consertar os próprios erros e partir para uma próxima. Culpar a banca é fácil! Ela não se defende da culpa que lhe é atribuída, porém, faz um mal danado a você mesmo(a)!

Eu também vejo isso na pessoa recém-formada. Imagine a pessoa que faz faculdade de Direito “nas coxas”, sem muito interesse, matando aulas e muitas vezes até “colando” nas provas. Lê cadernos alheios xerocados na véspera de prova e acaba passando de período em período, até chegar na colação de grau e começar o pior período de todos: o 11º. O já bacharel em direito vai fazer o Exame da OAB e... reprovação. Os índices de reprovação no Exame da OAB são assustadoramente altos! E o que fazem os alunos (que não são águias), às vezes estimulados por cursos e professores que também não assumem a culpa de não ensinar o direito corretamente, transformando o ensino jurídico em uma piada de mau gosto? Os alunos reclamam da Fundação Getúlio Vargas – FGV! É fácil! “O Exame da OAB é impossível”! “Querem que o advogado saiba tanto quanto o juiz”! “A FGV não tem transparência”! São as mais estapafúrdias desculpas para justificar o próprio erro. O próprio aluno, bacharel em direito, é o responsável. Se ele foi mal, às vezes muito mal, na OAB, isso é apenas resultado do que ele fez, de como ele estudou (ou não) ao longo da Faculdade. Culpar a OAB, a FGV e o Exame de Ordem não vai mudar isso! Mudar a sua atitude diante do problema, seja ele qual for, sim, pode mudar as coisas.

Primeiro passo? Pare imediatamente de culpar a tudo e a todos pela sua situação.

Comece a assumir o controle da sua vida. Se ela não está como você queria, a culpa é sua. Somente sua. Você é hoje o resultado das suas escolhas, dos seus erros, do seu acerto, de tudo o que você fez, de tudo o que você não fez quando deveria ter feito. 100% você e mais ninguém.

Culpar terceiros traz conforto, é fato. Quando Pedro culpou a banca pela sua reprovação, estava buscando consolo, e encontrou facilmente! Afinal, a banca errou com ele... Culpar terceiros nos coloca em uma zona de conforto que é falsa. Você começa a responsabilizar o mundo pelas suas escolhas e a se vitimizar. Pare com isso agora, porque agindo assim você mesmo(a) está paralisando o seu progresso. Quando você culpa terceiros você ainda perde o controle da sua própria vida. Deixa de ser o capitão do seu próprio barco, e passa a ficar à deriva, na dependência do que terceiros fazem ou não. Não há nada mais prejudicial para você do que ser um navio sem direção. Quando você assume total responsabilidade pela sua situação, ainda que ela não seja a que você mentalmente deseja, você toma posse de um poder inimaginável: o poder de controlar a sua vida. Veja bem. Vamos falar em termos de 5 anos. Você está satisfeito com a sua vida hoje? Seja qual for a resposta, isso se deve ao que você fez de 5 anos para trás até hoje. Você quer mudar a sua situação para que, em 5 anos, ela esteja não só melhor, mas bem melhor? Ora... você é o responsável! O que se passou nos últimos 5 anos não se pode mudar, mas o que vai acontecer de hoje em diante pode mudar sim. Depende de quem? Depende de você!

O famoso John Lennon dizia que “é uma falta de responsabilidade esperarmos que alguém faça as coisas por nós”. É isso mesmo: ninguém vai fazer nada por você, a não ser você. Então faça você mesmo. No nosso Brasil temos uma cultura de não assumir responsabilidades. O Estado nos trata como incapazes o tempo todo, e com isso vamos perdendo o hábito de assumir responsabilidades e assumir as consequências dos nossos atos. Diferente do que ocorre nos Estados Unidos, como você vai ver.

Tiger Woods é considerado um dos três maiores jogadores de golfe de todos os tempos. Ele quebrou recorde atrás de recorde. E dos cinco esportistas mais bem remunerados do mundo, ele está lá no Top Five. Ele é uma das pessoas mais ricas do mundo, ele fez fortuna com o golfe. Ou seja, ele é um cara que, se fosse no Brasil, seria um ídolo, ele não sairia na rua direito porque ele seria parado toda hora. Ele é o Neymar do golfe, digamos assim. Não é um esporte que eu goste, não vejo muita emoção, mas nos Estados Unidos o golfe é um esporte muito praticado e ele é um ídolo. Certa vez ele foi parado pela polícia porque estava dirigindo um pouco “alterado”. Ele disse que tinha tomado medicamentos e junto ingeriu bebida alcoólica. E é bom você saber que nos Estados Unidos não tem a famosa lei seca que temos no Brasil. Não tem blitz para parar a pessoa, para ver se ela está alcoolizada. A pessoa pode, entre aspas, dirigir alcoolizada nos Estados Unidos, mas se você dirigir, mesmo que alcoolizado(a), nos Estados Unidos em linha reta, parar no sinal e obedecer às leis – pelo menos na Flórida – a polícia nunca vai te parar. Por quê? Porque a rigor você não está fazendo nada errado. Agora, a partir do momento em que você, como Tiger Woods, toma remédio, ingere bebida alcóolica, fica em um estado alterado, vai dirigir e faz besteira, avança sinal, dirige em zigue-zague, a polícia vai te parar. Se um policial estiver vendo ele vai te parar. E quando ele te parar “já era”, você pode ser o Tiger Woods, o Neymar do golfe, que você vai ser levado(a) para a delegacia, porque você é responsável pelos seus atos. “Ah, mas não tem jeitinho? Não tem perdão?” Não tem jeitinho nem perdão: é a cultura da assunção de responsabilidade. Tiger Woods sabia que não podia dirigir alterado, mas ele assumiu o risco e foi dirigir. Resultado: foi preso. Foi levado para a delegacia, foi fotografado na clássica mugshot, que é uma fotografia constrangedora, que é pública. “Mas é o Tiger Woods, não dá para preservar a identidade do ídolo?”. Não, ele é responsável pelo que ele faz e mais ninguém. É a assunção de responsabilidade, que é muito diferente daquela que temos no Brasil. O Estado não te trata como um incapaz, o estado não fica na rua todo dia à noite parando os carros para ver se a pessoa bebeu, porque a pessoa é responsável pelo que ela faz. Agora, se a pessoa fizer uma besteira, está sujeita a uma pena que vai de 6 a 30 anos de prisão, caso mate alguém dirigindo alcoolizada. 

Uma vez na Flórida, passeando pela rua, eu percebi um motoqueiro andando em uma enorme Harley Davidson sem capacete. No Brasil é obrigatório, senão você é multado. Nos Estados Unidos – na Flórida pelo menos – não é obrigatório. Você não é multado(a) se andar sem capacete. “Mas que absurdo”. Que absurdo por quê? É a cultura de assumir responsabilidades. Você quer andar de moto sem capacete? Vai lá, o corpo é seu, a saúde é sua, faça como quiser. Mas se você cair e se machucar ou morrer, a responsabilidade é sua. O Estado não te trata como um incapaz. Ninguém em sã consciência hoje pode dizer que pilotar uma moto sem capacete é seguro, mas às vezes a pessoa gosta de sentir o vento no rosto, a liberdade, o cabelo voando. Cada um tem o seu jeito. O que prevalece na cultura dos Estados Unidos é: você é responsável pelo o que você faz. Se você cair e se machucar e se quebrar todo, você vai ser levado para o hospital, mas é uma conta altíssima para pagar, porque não tem SUS, não tem saúde pública gratuita. Você é responsável pelo o que você faz, inclusive no bolso. Se cair você vai ser socorrido(a), vai ser levado(a) a um hospital e aquilo vai custar uma belíssima grana, de modo que você é responsável pela sua vida. E vejam: você não é responsável por tomar refrigerante? Estudiosos não dizem que refrigerante faz um mal danado? O Estado não te proíbe de tomar refrigerante. Você pode tomar refrigerante se você quiser, quantas vezes você quiser. Você pode tomar 3 litros de refrigerante todos os dias, porque você é responsável pelo o que você põe dentro no seu corpo. Só que no Brasil é um pouco distorcida essa noção porque o Estado te proíbe de andar sem capacete, mas ele não te proíbe de tomar refrigerante. E o que é que é mais perigoso? Não sei, eu não quero debater isso aqui com você, eu só quero chamar a atenção para vocês da assunção de responsabilidade.

Eu queria chamar você para isso, para assumir responsabilidade pela sua vida. Se você já faz isso, ótimo. Se você não faz isso, passe a fazer isso. Pare de culpar terceiros. Eu ouço muito isso daqui: “eu não estudo porque fulano atrapalha”. Já conversei com um aluno após ter feito a Roda da Vida, ocasião em que ele me disse que o tempo de estudo dele estava péssimo. Eu perguntei: “por que é que o seu tempo de estudo está ruim?”, “ah, porque aqui eu moro com os meus primos, eles fazem muita bagunça, muito barulho”. E vejam só, ele estava jogando a responsabilidade por estudar pouco para terceiras pessoas. Então eu perguntei para ele: “e quem é o responsável por você estudar pouco?”, ele falou: “o meu primo, meus primos”. Fui conversando com ele e começando a chamar ele para prestar atenção nisso. Olha só: “mas por que é que eles fazem barulho?”, “ah, porque eles não sabem que eu estou estudando”. Começou a mudar o panorama... “Por que é que eles não sabem que você está estudando?”, “Porque eu não conto”. E quem é responsável então? É ele.

Preste atenção no seguinte: você é responsável. Não interessa o que aconteceu, não interessa o que está acontecendo. Você não estuda porque o fulano atrapalha? A culpa é sua. Você não estuda porque tem muita gente te chamando? A culpa é sua. Você não estuda porque na sua casa faz muito barulho? A culpa é sua. Você não passou ainda por causa da banca? Não, a culpa é sua. Seja qual for a desculpa que você tenha para algo que você queria fazer e ainda não fez, a culpa é sua. Assuma a responsabilidade, a culpa é totalmente sua. Eu também não tinha na minha casa um ambiente muito propício para o estudo. Minha casa não era uma biblioteca. E o que é que eu poderia fazer? Ficar culpando todo mundo. O que é que eu fiz? Eu saí de casa, fui estudar na biblioteca, dividindo meu tempo de estudo em biblioteca e casa. Pronto, eu resolvi o problema, a culpa era minha. Eu não posso controlar terceiros, mas eu posso controlar o que eu faço. E a partir do momento que eu saio de casa e vou para um ambiente tranquilo, eu estou assumindo a responsabilidade por esse problema.

Vou contar outra experiência pessoal. No primeiro concurso que eu fiz para Defensoria Pública eu estava muito confiante. Eu fiz o provão junto com as provas finais da faculdade. Eu estudei muito, óbvio, o tempo todo, durante a Faculdade. E eu estava muito confiante que eu ia passar. Passei no meu primeiro provão em sexto lugar. E eram 3 mil candidatos. Fiquei altamente confiante. Assim eu fui fazer a específica, que eram três (penal, civil e público). Fiz a primeira específica, passei; fui para a segunda específica, passei; fui para a terceira específica, perdi. Perdi por 0,3 décimos. Recorri e não ganhei nada. Não ganhei, fui reprovado e todo mundo que foi para a prova oral foi aprovado. Então eu fiquei ali no fio da navalha. O que é que eu poderia ter feito? Duas coisas, primeiro: jogar a responsabilidade na banca, “a banca foi muito rigorosa, a banca não gosta de mim, concurso é carta marcada, eu não tenho parente nenhum”. Eu poderia culpar o mundo inteiro se eu quisesse: “está todo mundo contra mim, eu sou uma vítima. Ninguém me ama, ninguém me quer”. Poderia jogar a culpa – literalmente – no mundo inteiro. Ou eu poderia, como eu fiz, assumir a responsabilidade e mudar esse quadro. Receber a notícia da reprovação foi fácil? Não foi, é óbvio que eu chorei. Mas no dia seguinte eu não estava mais para chorar. Então eu comecei a pensar: “o que é que eu fiz de errado? Será que eu estudei menos? Será que eu errei?”, claro que eu errei, afinal eu tinha sido reprovado... “Mas o que é que eu fiz de errado?”. Eu comecei a ver o que eu podia controlar e a única coisa que eu posso controlar sou eu, eu não posso controlar a banca. Eu poderia ter escrito um textão no “Facebook” (na época não tinha) revoltado com a banca, “ah, mas caiu uma teoria absurda, isso é um absurdo”. É fato inclusive: às vezes cai realmente uma teoria absurda, como a teoria da graxa caiu certa vez, mas é uma questão de 100 (1% da prova inteira). E não adianta você culpar aquela questão da teoria da graxa, “ah, mas a banca não tem transparência”. Com as redes sociais, fazer um textão de revolta passou a ser comum. A pessoa extravasa, e encontra “eco” para a sua revolta, mas é uma piedade piegas, falsa e fraca. Isso é delegar responsabilidades pelo seu próprio erro.

Só que você é águia, e, portanto, você vai aprender a assumir responsabilidades. Se alguma coisa não está dando certo, se alguma coisa não deu certo e você culpou terceiros, esquece isso. Ninguém tem culpa pelos seus fracassos. Ninguém tem culpa pela sua derrota. Assim como ninguém é responsável pela sua vitória, você que será responsável pela sua aprovação (é o que você fez). E você é responsável pela sua reprovação (é o que você não fez e deveria ter feito).

Culpar terceiros é cômodo. Por que é que é cômodo? Porque é fácil demais, muito mais fácil do que assumir os próprios erros. “Eu não passei porque a banca foi muito rigorosa”. É cômodo, porque não cabe a você, afinal quem é rigorosa? A banca. Então está fácil entrar nesse comodismo. E o pior: você sempre vai achar nessa delegação de responsabilidade uma voz igual: “é, realmente, a banca foi horrível, a questão foi mal formulada”. Você vai encontrar alguém que pense assim. Sempre. 

A essa altura a sua autorreflexão deve estar sendo sobre as vezes em que você jogou em terceiros a culpa pelas suas derrotas. Não importa, isso não muda mais. O que importa é daqui para a frente você mudar essa postura e passar a assumir a responsabilidade. É muito comum, inclusive, essa postura na faculdade, em especial quando você tem um(a) professor(a) que não é, digamos assim, tão bom (boa) ou não te agrada. É claro que eu também tive professores assim. Eu tive um professor de processo penal que não era bom, não era atualizado, posições totalmente ultrapassadas, isoladas. E assim você tem duas posturas diante da situação: ou você toma raiva da matéria, “o professor é horrível, então essa matéria é ruim”. Adivinha quem vai pagar o preço dessa opção um pouco mais à frente? É você, claro. Ou você tem outra opção... o professor é ruim? Então eu vou compensar isso estudando. Eu estou falando de você assumir a responsabilidade por tudo. Você é responsável pelo seu professor ser ruim? A rigor você não é, mas quando você assume essa responsabilidade você consegue fazer algo para superar aquilo, ou pelo menos para compensar aquilo. O professor falta muito na faculdade? Claro que você tem que reclamar com a direção etc., tomar as medidas cabíveis. Mas tem que fazer algo além disso. O que é que eu fazia diante do professor que não era tão bom? Eu ia para a biblioteca e compensava aquelas aulas que não eram tão boas estudando por conta própria. Resultado: quando eu me deparei com um processo penal no concurso público, eu passei, eu consegui. Eu não joguei a culpa no professor para dizer, “ele é muito ruim, eu não vou estudar”. Porque isso ia aparecer no dia da minha prova, porque eu não ia ser capaz de responder aquela questão. E sabe como é que eu ia sair da prova? “Também... o meu professor era muito ruim”. E não ia progredir em processo penal. Não que eu tenha progredido a ponto de me tornar professor de processo penal, mas eu estudei o suficiente para conseguir a aprovação.

E outro aspecto negativo de não assumir responsabilidades: isso atrai a sua atenção. Mais do que o fato de você não ter feito o que devia, ou não ter conseguido o que queria. Desculpe a comparação, mas chama-se atenção negativa. Quem é mestre em atenção negativa é cachorro. O que o cachorro faz quando você não dá atenção? Faz xixi na sala, no meio da sala. E o que acontece? Não tem como você não prestar atenção que tem um xixi no meio da sala. O que você faz? Você briga com o cachorro. Ele conseguiu o que ele queria, a sua atenção, a atenção negativa. Quando você briga com o cachorro você está dando atenção a ele, e isso só tende a piorar. Por quê? Porque você está dando razão a ele e ele vai fazer de novo, porque você vai prestar atenção nele. O ideal é você prestar atenção nele quando ele está bem, quando ele está querendo brincar.

Claro que somos humanos e não cães, mas essa comparação serve para te chamar atenção para isso. Quando você culpa terceiros, você atrai a atenção... você atrai atenção (negativa) para si. Você fica vitimizado(a), você consegue voz. Na rede social outras pessoas concordam contigo, você consegue voz para a sua reclamação, porque sempre tem alguém que pensa assim.

Mas você vai agir diferente a partir de hoje. Por quê? Quando você joga a responsabilidade para terceiros, você chama a atenção para os erros do terceiro e menos para o que você deveria ter feito e não fez. Então isso é péssimo por pelo menos três motivos: (1) paralisa o seu progresso, (2) desvia a atenção para o terceiro, ao invés de você ter a atenção para o que você devia ter feito, e (3) normaliza a falha também. Normaliza como? “Não passei? Tudo bem. A culpa é da banca...”. Claro que não passar faz parte do processo, agora não passar e continuar fazendo exatamente as mesmas coisas, isso não. Isso não faz parte do processo. Então você não pode aceitar como normal a sua falha. Você se deparou com uma reprovação na sua vida? Faz parte, não se preocupe... É raríssimo passar de primeira. Você já foi reprovado(a)? Ok. Pare e veja. Seja sincero(a) consigo mesmo: o que é que você fez de errado? Você estudou como devia? Você leu o que devia ser lido? Você leu lei seca? Você estava atualizado(a) com jurisprudência? Você fica muito tempo pendurado(a) em rede social? Comece a perceber que alguma coisa está sendo feita de forma errada. Se você não tiver essa consciência e assumir o erro pela nota que você tirou, você não vai progredir, você vai aceitar a reprovação como algo normal e isso é péssimo.

Não fique culpando terceiros. Não fique inventando desculpas! “Eu não estudei o que eu devia essa semana, mas é porque não tive tempo”. A vida é sua, você é responsável pelo o que você fez até hoje e você vai ser responsável pelo seu futuro a partir do momento pelo que você fizer de hoje até lá. Então passe a assumir responsabilidades pelos seus atos, você já tem mais de 18, legalmente você já é responsável. Falta isso daqui, termos uma responsabilidade verdadeira pelos nossos atos. Então elimine esse hábito de culpar terceiros. E, “como é que eu vou fazer isso?” Se policiando, no dia a dia. É cômodo culpar terceiros, é fácil. “Ah, não estudei os informativos porque...”, quando você começar a pensar em culpar terceiros, “não, não estudei os informativos porque eu fui sem vergonha, porque eu fiquei pendurado no Netflix, porque eu fiquei respondendo coisinhas de WhatsApp. Então foi por isso que eu não estudei os informativos”. Assuma responsabilidade pelos seus erros, assuma responsabilidade também pelos seus acertos. Take responsibility, assuma a responsabilidade, passe a se vigiar mais, se conhecer mais. E quando você sentir que terceiros estão sendo responsáveis ou responsabilizados pelo o que você não fez, faça algo. Por exemplo, “não consegui ler o informativo que eu me programei para ler no sábado”, “por quê?”, “porque meu pai e minha mãe ficavam me chamando toda hora”. De quem é a culpa? Sua. E o que é que você pode fazer para mudar isso? Converse com eles e diga: “olha só pai, mãe, eu tenho que ler isso aqui... vou começar a ler 08:00, até meio dia por favor não me chame, depois eu faço o que vocês querem, depois fazemos aquilo”, sei lá, mas você... você vai lá no “problema” e conversa. Explica a sua situação, não vai levar mais do que 5 minutos. E tenha o seu tempo para estudar. Não adianta você ficar estudando e toda hora sendo interrompido e ficar irritado(a) com a sua mãe, com seu pai, com seu marido ou mulher. Irritado(a) com você a ponto de dizer “também não vou estudar”. Você vai pagar o preço disso, porque se isso acontecer num dia, no outro, no outro e no outro, não tem quem aguente também. Então, assuma responsabilidade por tudo o que você pode controlar, não pelas coisas que você não pode controlar, senão você pira de forma desnecessária.

Assuma responsabilidade pelas coisas que você pode controlar. Então vai lá conversar com seu pai, com sua mãe, seu marido, sua mulher... não deu certo? Muda, vai para a biblioteca, vai para um outro canto mais tranquilo para poder estudar. Tem muita que estuda em biblioteca por causa disso, inclusive eu. De modo que você sempre pode fazer alguma coisa.

“Eu não consigo estudar porque o meu WhatsApp faz barulho toda hora”. Tenho que rir quando ouço isso (e não são poucas as vezes!!!). A culpa é de quem? Advinha de quem é a culpa do seu WhatsApp fazer barulho toda hora? Não preciso nem me esforçar para te mostrar que a culpa é sua, porque é claro que a culpa é sua. “Mas eu não posso controlar as mensagens”. Não, mas você pode tirar o barulho das notificações, afinal o celular é seu, então você pode (deve) inclusive deixar o celular em outro cômodo enquanto você estuda. A culpa é sua, porque as mensagens vão continuar chegando, já que isso você não pode controlar. Você não pode controlar outras pessoas mandando mensagem para você, mas você pode controlar recebimento, você pode controlar o barulho, você pode controlar quantas vezes você pega no celular enquanto está estudando. Você sempre tem algum grau de responsabilidade pelas coisas que não estão dando certo e pode resolver isso. “Professor, mas aquela noite que eu ia estudar acabou a luz”, e isso já aconteceu comigo também. Durante os meus 5 anos lá de estudo para concurso, algumas vezes – eu não me lembro quantas, óbvio – acabou a luz, totalmente, blackout, luz total, faltou tudo. Você pode controlar isso? Você pode ir lá no poste e resolver? Não, você não pode. Então, relaxa. Se você não pode resolver, relaxa, aproveita e vai dormir. Ou... tecnologia, seu celular, seu computador, seu laptop, ainda tem bateria? Assiste uma aula. Mude o planejamento por causa daquele evento, mas não fique resmungando, reclamando, “acabou a luz, culpa da empresa de energia”, pode até ser, mas você tem como assumir responsabilidade por aquilo. Faltou luz? Você pode fazer algo diferente, ao invés de ficar só resmungando. Porque se você resmungar a luz não vai voltar, ok? Você precisa saber disso. Então assuma responsabilidade.

Julian Mitchels dizia o seguinte: “não culpe ninguém, não culpe as pessoas ou as coisas pelas suas situações e os seus problemas”. Quando você faz isso, quando você culpa terceiros, você está dizendo a si próprio – ainda que de forma inconsciente – que você não tem capacidade, não tem o poder sobre a sua vida, que você não controla a sua vida. “Eu vivo esse problema, mas não é por culpa minha”. Então você está dizendo que você não tem controle da sua vida, que você se deixa levar pelas circunstâncias alheias. Um passo para você se empoderar – palavra da moda – e assumir o controle, as rédeas da sua vida, é você assumir responsabilidades. Comece a aplicar esse princípio da assunção de responsabilidade que você vai ver a sua vida na sua mão. Você vai ter o controle das coisas que acontecem, das boas e das ruins. As ruins que você não pode controlar, você tem como pelo menos minimizar. Você tomar o controle é como um barco com direção. Você é o(a) dono(a) da sua vida, a sua vida está nas suas mãos e você precisa fazer algo para assumir responsabilidade: o poder é total. A responsabilidade é sua quando alguma coisa der errado, e com isso você vai crescer. A responsabilidade é sua quando alguma coisa der certo, e com isso você vai se motivar para continuar fazendo a coisa certa. Assuma responsabilidade, você vai estar criando uma força interna absurda, porque você vai se sentir no controle da situação. E não tem nada melhor do que se sentir no controle da situação. Sabe quem vai ser responsável pela sua aprovação? Você. A sua aprovação é resultado do que você fizer. A sua eventual não aprovação é resultado também do que você fizer. Então, quando você tem o controle disso, você passa a ter um poder enorme na mão, uma força dinâmica interna absurda que você controla.

Como é que você está na sua vida hoje? Eu não sei como você está, mas eu sei de uma coisa: você é responsável. A situação que você se encontra hoje se deve às suas escolhas do passado, seus erros, seus acertos. As coisas que você fez e não devia fazer, as coisas que você não fez, mas deveria ter feito. E tudo que você fizer daqui para frente é responsabilidade sua também. Então eu pergunto a você, onde você quer estar daqui a 5 anos? Onde você quer estar? O que você vai querer estar fazendo? O que você quer acordar e fazer? A responsabilidade é sua, é o que você vai fazer daqui para frente que vai determinar o seu futuro. Assim como foi o que você fez lá atrás, que determina o que você está fazendo hoje. Não jogue responsabilidade para terceiros, seja águia, assuma a responsabilidade da sua vida.

Comece fazendo esse pequeno exercício. Preencha as frases a seguir:

Eu não estudo como devia porque ____________________________________.

Eu só não passei porque ____________________________________________.

Não importa o motivo. A responsabilidade é sua. Assuma. A vida é sua.

No começo pode não ser fácil. Você pode até sentir o “peso nas costas”, ainda mais se passou a sua vida até aqui culpando terceiros pelos seus erros e só assumindo a autoria das vitórias. Mas é um passo absolutamente necessário.

1.3.	O poder da mente

Eu leciono Processo Civil em cursos preparatórios para concursos públicos desde 1999, pelo menos. Fora a minha experiência pessoal, já vi muita coisa, já vivi e já testemunhei muita coisa. Quando eu fui fazer a prova da Defensoria e do Ministério Público... na verdade, todas as provas que eu fui fazer até hoje, eu já fui aprovado. Sabia disso? Eu tinha na minha cabeça o seguinte: eu já passei. Eu vou lá fazer a prova porque eu preciso, já que eu não conseguirei um termo de posse que tenha o meu nome sem passar pelas etapas formais até o termo de posse. Mas eu já fui aprovado. E eu passei todas as vezes que eu fui fazer prova? Não. Mas mentalmente eu já fui aprovado. Esse é o poder da mente. Nem sempre foi assim. Certa vez, há muito tempo atrás durante a faculdade, uma pessoa me perguntou assim: “e você quer fazer concurso? ’‘e eu falei – bem no começo – e eu falei: “não, porque é muito difícil’‘. E ela falou assim, “mas como assim? Eu falei, “ah, não vou conseguir’‘. E ela falou assim “mas se você não vai conseguir, você já não vai conseguir. Se você está dizendo que não vai conseguir, você não vai. E por que é que que você não vai conseguir?”, e eu falei “porque é muito difícil, tem muito candidato, pouca vaga’‘. E aí a pessoa falou assim: “Bom, então ok. Você não vai conseguir. Você está falando isso’‘. E aí eu parei para pensar: “é, realmente”. Por que é que eu não ia conseguir? Por que é que eu já estava, antes de me entender por gente no Direito, dizendo que eu não ia conseguir? ’‘Se eu tivesse aquela mentalidade até hoje, eu não teria conseguido, porque a nossa mente determina as nossas ações. Claro que apenas a força da mente não aprova a pessoa que não estudou. Porém, a força da mente reprova a pessoa que estudou, e isso eu não ia deixar acontecer comigo. Por isso eu ia fazer as provas já aprovado. Os examinadores não sabiam disso, é claro, mas eu sim. Você tem duas opções ao ir fazer uma prova. Você pode ir aprovado(a) ou você pode ir reprovado(a). Cabe a você tomar a decisão, e seja ela qual for, depende apenas de você.

James Allen dizia o seguinte: “a nossa vida é o que nossos pensamentos fazem dela. O homem descobrirá que conforme ele altera seus pensamentos em relação às coisas e às outras pessoas, as coisas e as outras pessoas mudarão para com ele”. E isso é verdade. O que nós pensamos, o que nós pensamos reiteradamente, se torna realidade. Como eu disse, eu ia fazer as minhas provas já aprovado. Eu fui aprovado, mas mentalmente eu já estava aprovado. E aí como eu estava mentalmente aprovado, eu fiz até que o plano mental coincidisse com o plano material e eu fosse aprovado. Então, professor, se eu for para a cama de noite, antes de ir dormir, e ficar pensando “fui aprovado, fui aprovado, eu vou acordar aprovado?” Não no dia seguinte. Mas de repente você vai perceber que foi assim mesmo que você foi aprovado(a), no plano mental, antes de ser aprovado(a) no plano material e eu vou mostrar para vocês como isso é possível, e como isso vai acontecer com você.

Você fatalmente conhece uma pessoa que só fala de doenças e eu poderia apostar com você que essa pessoa tem várias doenças, ou até mesmo ela acredita ter várias doenças. Você também fatalmente conhece alguém que só fala em saúde, e provavelmente essa pessoa raramente fica doente. Isso ocorre porque a nossa mente cria a nossa realidade.

Sir James Jeans (1877-1946), um astrofísico britânico, disse certa vez que “a conclusão fundamental da nova física também reconhece que o observador cria a realidade. Como observadores, estamos pessoalmente envolvidos com a criação da nossa própria realidade. Os físicos estão sendo obrigados a admitir que o universo é uma construção mental.”

E isso é simplesmente genial, porque se é através dos nossos pensamentos nós moldamos a nossa realidade, nós podemos (ainda) controlar os nossos pensamentos e, consequentemente, podemos determinar a nossa realidade! E isso deve funcionar independentemente das circunstâncias atuais. Traduzindo: você quer passar no concurso, mas você ainda não passou no concurso. Qual a sua realidade? Você já foi aprovado(a) no concurso! Se você formar a sua realidade de acordo com as suas circunstâncias atuais (ainda não aprovado(a)), você não poderá experimentar o maravilhoso poder da mente. Sim, você já foi aprovado(a). Sua mente precisa ter essa ideia fixada. Como um papel com cola... aperte sempre que perceber que o papel está se soltando... passe mais cola se necessário for, mas não deixe que essa ideia saia da sua mente. Qual a ideia? A de que você cria, pela sua mente, a sua realidade. Não interessa como a sua realidade se parece no momento, porque o que você deseja conseguir é a verdade, nada mais que a verdade.

Já ouviu falar da Experiência Heineken? Foi a seguinte: pesquisadores colocaram um barril de Heineken (a famosa marca de cerveja), com um emblema da marca, tudo perfeito, para que estudantes pudessem beber em uma festa. Era um experimento científico. Só que ao invés de colocarem Heineken dentro do barril, eles colocaram outra cerveja, chamada O’Doul’s, que é uma cerveja sem álcool. Ocorre que os estudantes que tomaram aquela cerveja estavam acreditando piamente que aquilo era Heineken. Então você imagina o chamado: “quem quer ser voluntário para tomar cerveja?”. Nas universidades europeias e americanas é muito comum esse tipo de experimento com os próprios alunos... assim sendo, as pessoas se candidataram, foram escolhidas, e qual é o experimento? Tem que tomar cerveja. Que coisa boa, e ainda ganhando um dinheirinho. E os cientistas verificaram que essas pessoas, tomando Heineken atrás de Heineken, começaram a apresentar comportamento de embriaguez. A pessoa fica mais solta, mais alegre, fala mais alto, às vezes fica com a voz mais pastosa. Só que na verdade estavam ingerindo cerveja sem álcool. Por quê? Efeito placebo também, elas tinham plena certeza de que estavam tomando Heineken. E Heineken tem álcool. E quando você toma muita cerveja você acaba apresentando sintomas do álcool no seu organismo. Só que esses estudantes foram enganados, eles foram induzidos a tomar cerveja sem álcool achando que era cerveja com álcool. E o estudo científico diz que essas pessoas apresentaram sintomas de embriaguez. Poder da mente. Eles estavam sendo enganados porque viram o barril da Heineken, copos da Heineken, e acreditavam estar tomando Heineken, inclusive apresentando sintomas de embriaguez. E isso acontece por quê? Buda já disse isso há muito tempo atrás. E a ciência, como eu disse, vem comprovando o que Buda disse, que através dos nossos pensamentos nós criamos a nossa realidade. E quer uma notícia boa? Onde é que está o seu pensamento? O meu está aqui, na minha cabeça. O seu está aí dentro, através do seu pensamento você cria a sua realidade. Eu criei a minha. Qual era a minha? Eu ia fazer a prova já mentalmente aprovado. O que é que eu tinha na minha cabeça? ”Eu passei”. No primeiro concurso de Defensor e depois para Promotor. Eu fui aprovado antes de passar. Essa era a minha realidade. Não importa como era o mundo lá fora, não importa que na prática eu não tinha sido aprovado naquele momento, até porque, vamos combinar, se eu já tivesse sido aprovado, o poder da mente de me achar aprovado seria inócuo. Portanto, eu fui aprovado mentalmente antes mesmo de realizar a prova. Minha atitude mental era de quem já tinha sido aprovado. Eu criei essa realidade na minha mente. E a mente é minha: eu crio nela o que eu quiser. Assim como a sua mente é sua e você cria nela a realidade que você quiser. E isso nos lembra Buda:

A lei da mente é implacável. O que você pensa, você cria. O que você sente, você atrai. O que você acredita, torna-se realidade.

Se a sua mente crê nessa verdade, seja ela qual for, não importa quais sejam as circunstâncias, suas ações serão pautadas pelo poder da mente e as coisas vão acontecer. Vejam: eu me via aprovado no concurso da Defensoria. Fui reprovado na primeira tentativa, mas e daí? Não importavam as circunstâncias (eu tinha sido r-e-p-r-o-v-a-d-o-!), mas, sim, aquilo em que eu acreditava (eu tinha sido aprovado na minha mente). Eu me via Defensor, ainda que não fosse! E como eu me via Defensor as minhas ações eram pautadas nessa realidade, criada na minha mente. Resumindo: eu já era Defensor na minha mente. O concurso era uma formalidade. E como passar por essa realidade? Estudando. Minhas ações se resumiam a fazer o que era necessário para conseguir com que essa realidade mental fosse materializada.

ATENÇÃO: você não pode programar a sua mente para acreditar somente depois que já foi aprovado. Você precisa primeiro acreditar, mudar o seu pensamento, e depois as evidências aparecerão.

Infelizmente eu já conheci muitos alunos que foram derrotados pela mente, e como já estavam derrotados, não conseguiram aquilo com o que sonhavam. E se mentalmente eles se achavam incapazes de conseguir aquilo, é porque na verdade nunca sonharam. Exemplifico. João é servidor público, trabalha em um cargo administrativo no Ministério Público. Veja isso: ele já fez um concurso e já passou. Porém, certa vez ele me disse que o sonho dele era ser juiz, mas ele achava que nunca ia conseguir, portanto, ele nunca sequer tentou. Me procurou exatamente por isso.

João só não tinha sido aprovado para o concurso da magistratura porque ele mentalmente não era juiz, nunca se viu juiz. E a nossa mente é poderosa demais, porque a realidade mental e material estavam alinhadas: ele não era juiz! Bastou uma mudança de atitude mental para João começar a retirar essa pesada barreira mental. Bastou ele lembrar de si próprio: ele tinha passado em um concurso anteriormente! Ele era formado em Direito! Ele tinha 3 anos de prática! Por que ele não poderia ser juiz? Porque a mente dele criou essa realidade, a de que o cargo era demais para ele. E vamos ser sinceros? Com essa mentalidade era mesmo! Então bastaria a João começar a acreditar que era juiz, que mentalmente ele já tinha sido aprovado? “Só” isso não. Ele não acordaria juiz no dia seguinte, mas ele certamente acordaria disposto a estudar para ser juiz, porque a barreira mental teria sido removida, e a partir daí as suas ações seriam pautadas nessa (nova) realidade mental e estariam alinhadas, possibilitando que ele alcançasse a tão sonhada aprovação.

Devo confessar que João não está sozinho nessa... Conheço muita gente que parou no meio do caminho acreditando que era o fim. Muitos sonhos não realizados porque a mente limitava a realização. Todos esses já estavam reprovados mentalmente ANTES mesmo de fazer a prova, e como já estavam reprovados muitos sequer se inscreviam no concurso. Muitos sequer estudavam para o concurso. É o oposto de como eu agi quando me via aprovado antes de ter sido materialmente aprovado. A melhor parte de tudo isso é:

Você controla a sua mente, e mais ninguém.

Agora vamos a algumas dicas sobre como programar a sua mente para o melhor?

1. Defina o que você quer. Escreva em seu caderno o que você quer. É uma mensagem claríssima que você está mandando para o universo. Ao escrever você já começou a materializar o que sua mente já conquistou.

2. Reforce, quando necessário, a “cola” que gruda esse pensamento na sua mente, através de afirmações para si próprio.

3. Aja como se já tivesse conseguido. Diga a você mesmo que isso já está acontecendo. Quantas vezes você quiser, afinal, não paga nada.

4. Como nossa mente “pensa” em imagens, visualize você na situação desejada. Lembre-se que na sua mente você já conseguiu, então mentalize isso. O que você quer? Como é a vida após já ter conseguido? Como você estará? Como você estará vestido(a) na sua posse? Qual a cor da sua gravata? Qual a cor do seu sapato? Quem vai estar lá? Como será seu primeiro dia como aprovado(a)? Como será seu dia a dia? Coloque detalhes na sua mente!




	1	.	Caso você decida retirar a fatia dos “amigos”, dê peso 2 à fatia “estudos”.↩


	2	.	Os nomes são fictícios, mas as histórias são todas reais.↩






 PASSO 2  
PROGRAMAÇÃO MENTAL

Genialidade é esforço

Goethe

2.1.	Mindset de crescimento

John Tyler queria ser jogador de basquete. Durante o ensino médio, procurou o time de basquete da escola, mas não foi aceito por ser baixo demais. Ele tinha 1,80m e o treinador havia dito que ele não poderia jogar basquete com aquela estatura. Tyler havia sido desacreditado no basquete pelo treinador; aquilo não era para ele. Tyler poderia ter ido para casa e ficar se lamentando. Na verdade, ele fez isso. Foi para o seu quarto e chorou muito. A partir daí, vamos imaginar duas situações.

Primeira: Tyler aceita a derrota, passa a acreditar que realmente ele não serve para o basquete e se torna um vendedor de seguros de vida frustrado para o resto da vida. Nada contra a profissão de vendedor de seguros, é bom deixar claro, mas o sonho de Tyler era ser jogador de basquete.

Segunda: depois que o choro acaba, Tyler se recompõe e passa a treinar basquete mesmo diante do obstáculo que lhe foi colocado pelo treinador. O seu foco passa a ser aprimorar os fundamentos do basquete, através de treinos quase que diários. Como ainda era um adolescente na época do “não”, Tyler ainda iria crescer, como de fato cresceu.

A história é real, mas o nome John Tyler é fictício. O nome verdadeiro do personagem é Michael Jordan. Simplesmente o maior jogador de basquete de todos os tempos. É muito difícil que você que está lendo esse livro queira ser jogador de basquete, mas isso é o que menos importa. O esporte é repleto de histórias de superação e uma fonte muito rica de exemplos para o que você deseja obter na sua vida, que eu presumo ser a aprovação no concurso público.

Michael Jordan tinha talento? Certo que sim, mas o próprio fez questão de afirmar, diversas vezes, que talento por si só não leva a nada. Há incontáveis pessoas talentosas no mundo que não conseguiram o que o talento possibilitaria a elas conseguir. E há também incontáveis pessoas sem tanto talento assim que conseguiram o que queriam, com esforço e dedicação. Passar no concurso é mais sobre esforço do que sobre talento.

Nunca diga nunca, pois os limites são como os medos: sempre são apenas uma ilusão. Michael Jordan.

Se você quer uma história mais próxima da sua realidade deixa eu lhe contar a minha. Não sou nenhum Michael Jordan, nunca tive altura (mesmo) para jogar basquete, mas empreendi esforços em algo que eu queria muito, que era passar em um concurso. Na verdade, eu não queria fazer Direito, e sim Publicidade. Acontece que, como nunca fui muito de estudar, não passei em nenhum vestibular para Publicidade. Em 1992 não havia ENEN. Cada Faculdade fazia a sua prova, o vestibular, e nós tínhamos que escolher previamente a carreira e a faculdade. Não me lembro com exatidão quantos vestibulares para Publicidade eu fiz, mas me lembro que fui reprovado em todas as provas. A minha única aprovação foi para Direito na Faculdade Cândido Mendes, que fica no Centro do Rio de Janeiro. Preciso ser sincero: não era nada difícil passar... até eu consegui. Se meu futuro estivesse em jogo em uma casa de apostas eu seria o “azarão”. Apostar que eu seria “alguém” pagaria algo como 100 para 1.

Entrei na Faculdade de Direito, por falta de opção, aos 17 anos em 1993, e em março de 1998, já bacharel em direito e com 22 anos, fui contratado como Professor de Processo Civil da mesma Faculdade de Direito Cândido Mendes. Em meados de 1999, com 24 anos, estava tomando posse como Defensor Público.

Descobri na própria pele aquilo que Carol Dweck, PhD em Psicologia, iria tornar mundialmente famoso após décadas de pesquisa, em sua obra denominada “Mindset, a Nova Psicologia do Sucesso”. Eu poderia ser objeto de pesquisa da autora, porque sou uma testemunha viva de tudo aquilo que ela defende em seu livro. A autora diz basicamente que o nosso mindset, ou seja, nossa atitude mental é condição determinante para o sucesso.

Primeiro é preciso deixar claro que o conceito de sucesso é absolutamente relativo. Nossa sociedade, altamente materialista, condiciona sucesso a ter dinheiro (muito dinheiro), porém ninguém pode lhe dizer o que é sucesso, a não ser você mesmo(a). Para mim, o fato de ter me formado em direito já era um sucesso! Antes disso até... uma das minhas primeiras conquistas nessa área foi a Monitoria de Processo Civil na Faculdade Cândido Mendes. Dois candidatos, uma vaga. E eu consegui. A partir desse momento comecei a dar aulas de Processo Civil substituindo eventuais faltas dos professores. Dava aulas de Processo para os meus próprios colegas de Faculdade. Para mim essa aprovação foi uma conquista e tanto, e lembro dela até hoje, com orgulho. E olha que depois viria a ser Promotor de Justiça, Mestre e Doutor em Direito... O sucesso é pessoal, exclusivamente pessoal. Não tem nada a ver com dinheiro. Portanto, o meu “sucesso” – Professor contratado aos 22 e Defensor Público aos 24 anos – foi fruto da minha atitude mental, porque ninguém poderia dizer – ninguém mesmo! – que eu conseguiria isso “tudo” olhando para mim com 17/18 anos.

O que Carol Dweck revelou foi que nosso mindset é a nossa forma de ver o mundo. Se você se vê como incapaz, fatalmente você será incapaz. Se você se vê como capaz, então fatalmente você é capaz. Inclusive esse assunto foi tratado no capítulo em que falamos sobre o poder da mente. Segundo a psicóloga, existem dois tipos de mindset: o fixo (fixed) e o de crescimento (growth). As pessoas de mindset fixo acreditam que inteligência e talento nascem com ela, e que o sucesso vem naturalmente, sem esforço, em função das suas capacidades “especiais”. Essas pessoas, diz Dweck, não sabem lidar com derrotas, afinal, elas não conseguem compreender um revés na vida, já que se acham dotadas de uma inteligência e talento natos. Como não aceitam a derrota, preferem culpar terceiras pessoas, nunca assumem responsabilidade pelos seus erros, e tendem, inclusive, a achar que não erram.

Já as pessoas de mindset de crescimento acreditam que as habilidades mais básicas podem ser desenvolvidas. Desde tocar um instrumento a falar uma língua estrangeira. Até mesmo aprender direito, acrescentaria eu. Tudo se conquista com esforço e dedicação, com erros e acertos, com treinamento e disciplina.

Você acha que é preciso o que para passar em um concurso? Talento ou esforço? Você acha que para fazer concurso é necessário ter um Q.I. acima da média? Eu não sei qual o concurso dos seus sonhos, mas eu sei que o teste de Q.I. não é uma etapa desse concurso. Inclusive é bom esclarecer que o famoso teste de Q.I. (Quociente de Inteligência) foi inventado/aperfeiçoado por Alfred Binet, que entendia que a “inteligência” pode ser desenvolvida.

Terence Tao, Q.I. 230. A pessoa viva com o maior Q.I. do mundo atualmente. Aos 20 anos já era PdD em Matemática. Já recebeu diversos prêmios e homenagens. Ao que me consta nunca quis fazer concurso público.

Portanto, deixa eu te dar uma boa notícia: não é preciso ser genial, talentoso, fenomenal ou inteligente para passar em um concurso público. Concurso não é para pessoas de mindset fixo, e sim para pessoas com mindset de crescimento, que estão cientes das suas limitações (todos a temos!), porém, se esforçam e se dedicam para superar essas limitações.

A ideia do mindset de crescimento é simplesmente fantástica!

Você pode passar no concurso! É difícil, claro que é, mas é possível, e você precisa “apenas” se dedicar aos estudos para alcançar o seu objetivo. Eu realmente posso falar por mim. Além de tudo aquilo que narrei aqui sobre minha trajetória, eu experimentei diversos obstáculos até alcançar a aprovação, tanto a primeira, na Defensoria, como a segunda, no Ministério Público.

Eu tinha bastante dificuldade com Direito Penal. Vejam como eu me refiro a isso: eu tinha bastante dificuldade para compreender Direito Penal. Jamais tive como base minhas notas em Penal na Faculdade, afinal, a Faculdade não é um objetivo, mas sim uma meta rumo ao objetivo. Assim como o Exame da OAB. Ele não pode ser um objetivo, o que significaria dizer que depois do Exame da Ordem a pessoa está plenamente satisfeita, mas isso é um assunto para outro capítulo. O tema aqui é a dificuldade que eu tinha em compreender Direito Penal, em especial dois assuntos muito cobrados em prova: causalidade e prescrição. Repare como eu me referi à dificuldade. Eu não disse que era fraco em Penal. Eu não disse que Penal era impossível. Nada disso. E há uma razão para isso. Eu disse que tinha dificuldades em compreender Direito Penal, especialmente com dois assuntos. Se eu digo que sou “fraco em Penal” estou sendo vago e abstrato, impossibilitando que eu mesmo encontre os meios para superar isso. Se eu digo que “Penal é impossível” estou colocando uma barreira mental intransponível para mim mesmo. Se eu digo que “tenho dificuldades em compreender Penal” estou reconhecendo uma falha minha de maneira clara e objetiva, e automaticamente mandando para mim mesmo o recado de que eu posso trabalhar para que as dificuldades em compreender Penal sejam superadas. Como? Estudando mais! Se pelo mindset de crescimento qualquer habilidade pode ser desenvolvida, pelo mesmo mindset de crescimento qualquer dificuldade pode ser superada! Não, não cai do céu. Não, não basta eu decorar causalidade e prescrição. Não, não basta comprar um livro de Direito Penal mastigado, porque isso não iria me fazer compreender o que eu não conseguia compreender.

O que fiz diante dessa situação foi simples. Eu estudei mais Direito Penal do que o meu “normal”. Na época o melhor livro de Direito Penal era do Professor Damásio de Jesus. Eu tinha esse livro, e ele não era nada “resumido”, “mastigado”, “para leigos” ou essas obras similares que não acrescentam em nada. Era um “senhor” livro! E eu li o volume 1 do Damásio cinco vezes. Isso mesmo: cinco

2.2.	Mindset positivo
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